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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A DECISÃO DE NÃO REANIMAR EM CASO DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Giovanna Maria Gontijo
Maria Luiza de Castro Cerutti
João Paulo Quintão de Sá Marinho 
Matheus Augusto Fagundes Rezende 
Wander Júnior Ribeiro
Felipe Mendes Faria
Marcio Gonçalves Linares Junior 
Marina Medeiros de Queiroz
Ariel Alysio Hermann
Daniella Guimarães Peres Freire 
Franciele Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.0522102021

CAPÍTULO 2..................................................................................................................3
ABORDAGEM DA MULHER HOMOSSEXUAL E BISSEXUAL NA CONSULTA 
GINECOLÓGICA

Noele Maria Pereira e Queiroz 
Eduarda Abreu Figueiredo 
Adriana Ribeiro da Silva
Bettina Geber 
Luigi Campos Peloso 
Jéssica Brescia Vieira 
Alícia Thandresse Viana Castro
DOI 10.22533/at.ed.0522102022

CAPÍTULO 3................................................................................................................12
ATUAÇÃO DAS TERAPIAS MULTIDISCIPLINARES NO TRATAMENTO DO TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA – REVISÃO NARRATIVA

Karolline Santos Godoy
Laiene Barbosa Ramos
Luana Thaysa da Silva 
Rosânea Meneses de Souza
DOI 10.22533/at.ed.0522102023

CAPÍTULO 4................................................................................................................23
ATUAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO EM SAÚDE 
AOS POVOS INDÍGENAS NO INTERIOR DO ESTADO DE RONDÔNIA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Amanda Borges Mancuelho
Amilton Victor Tognon Menezes
Bianca Gabriela da Rocha Ernandes
Cássia Lopes de Sousa
Claudio Henrique Marques Pereira



SUMÁRIO

Debora Lohana Souza Vital 
Emilly Soares Vasconcelos 
Isabela de Oliveira Partelli 
Karen Santos de Oliveira
Sara Dantas
Wuelison Lelis de Oliveira 
Teresinha Cícera Teodora Viana
DOI 10.22533/at.ed.0522102024

CAPÍTULO 5................................................................................................................28
AUTOMUTILAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA: UMA REFLEXÃO SOBRE SAÚDE MENTAL

Rafael Sindeaux Ferreira 
Antonia Kaliny Oliveira de Araújo 
DOI 10.22533/at.ed.0522102025

CAPÍTULO 6................................................................................................................41
DEPRESSÃO CRÔNICA NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA – RELATO DE CASO

Alder Vieira Santana
Verônica da Silveira Leite
DOI 10.22533/at.ed.0522102026

CAPÍTULO 7................................................................................................................51
DOR MUSCULOESQUELÉTICA EM MÚSICOS SAXOFONISTAS

Martha Sabrina Barbosa Barreto 
Ewerton Nascimento Menezes 
Márcio Vieira Dos Santos Carvalho 
Isabela Azevedo Freire Santos 
Lidiane Carine Lima Santos Barreto
DOI 10.22533/at.ed.0522102027

CAPÍTULO 8................................................................................................................61
ESTUDANTES DE MEDICINA E SUA RELAÇÃO COM A DEPRESSÃO

Ramon Müller Rodrigues
Helen Tatiane de Oliveira 
Renato Adiel Hammes Corrêa 
André Gustavo de Oliveira Teles 
Roberto Shigueyasu Yamada
DOI 10.22533/at.ed.0522102028

CAPÍTULO 9................................................................................................................65
JUST A LITTLE BITE? MEET THE MOST DANGEROUS OF ANIMALS

Áislan de Carvalho Vivarini 
Bianca Cristina Duarte Vivarini
DOI 10.22533/at.ed.0522102029

CAPÍTULO 10..............................................................................................................73
LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE (LIMFACO): INSERÇÃO 



SUMÁRIO

ACADÊMICA EXTRACURRICULAR NA ATENÇÃO BÁSICA
Alvaro Silverio Avelino da Silva 
Ana Flávia Schavetock Vieira 
Letycia Santana Camargo da Silva
DOI 10.22533/at.ed.05221020210

CAPÍTULO 11..............................................................................................................77
O PAPEL DA FRAGILIDADE NA ASSOCIAÇÃO DA DEPRESSÃO COM A 
MULTIMORBIDADE: RESULTADOS DE UM ESTUDO TRANSVERSAL A PARTIR DE 
UMA COORTE PROSPECTIVA

Marcus Kiiti Borges
Alaise Silva Santos de Siqueira 
Marina Maria Biella
Ivan Aprahamian
DOI 10.22533/at.ed.05221020211

CAPÍTULO 12..............................................................................................................99
ORGANIZATIONAL CHALLENGES FACING BY THE  BRAZILIAN PUBLIC HEALTH IN 
TACKLING THE  NON-COMMUNICABLE CHRONIC DISEASES BY THE HOMEOSTATIC 
MODEL

Roberto Carlos Burini 
DOI 10.22533/at.ed.05221020212

CAPÍTULO 13............................................................................................................122
PERCEPCIÓN DEL USO DE LA PINTURA CORPORAL EN LA EDUCACIÓN ANATÓMICA 
Y MÉDICA: UN ESTUDIO SUSTENTABLE INTERDISCIPLINAR

Misael Castro Serpa 
Lilian Yolanda Rojas 
DOI 10.22533/at.ed.05221020213

CAPÍTULO 14............................................................................................................126
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE AIDS EM IDOSOS NO BRASIL DE 2007 A 
2017

Rafaela Germano Toledo
Rafael Ribeiro Hernandez Martin 
Lucian Herlan da Costa Luz Fernandes 
Patrícia Guedes Garcia
DOI 10.22533/at.ed.05221020214

CAPÍTULO 15............................................................................................................132
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E SOCIOECONÔMICO DOS CASOS DE CÂNCER DE 
CABEÇA E PESCOÇO DA MACRORREGIÃO SUL DO ESPÍRITO SANTO – BRASIL

Mayara Mota de Oliveira
Arícia Leone Evangelista Monteiro de Assis
Vitor Roberto Schettino
Karla Daniella Malta Ferreira
Sabina Bandeira Aleixo
José Zago Pulido



SUMÁRIO

Devanir Motta Cornélio Cristóvão 
Júlia de Assis Pinheiro
Joaquim Gasparini dos Santos 
Aline Ribeiro Borçoi
Anderson Barros Archanjo 
Adriana Madeira Álvares da Silva
DOI 10.22533/at.ed.05221020215

CAPÍTULO 16............................................................................................................145
POTENCIAL PRÓ-APOPTÓTICO DA ILIMAQUINONA: UM COSTRUCTO LITERÁRIO

Paulo Ricardo Batista
Sara Tavares de Sousa Machado 
Cicero Damon Carvalho de Alencar 
Isaac Moura Araujo
Alex de Souza Borges
Joice Barbosa do Nascimento 
Isabel dos Santos Azevedo
Kaio Rithelly do Nascimento Ferreira 
Cicera Veridiane da Silva Souza 
Cicera Georgia Brito Milfont 
Gabriela Lucena Calixto 
Andressa de Alencar Silva
DOI 10.22533/at.ed.05221020216

CAPÍTULO 17............................................................................................................156
PREVALÊNCIA DE MÉTODOS CONTRACEPTIVOS UTILIZADOS POR MULHERES DE 
MINEIROS - GO

Evelyn Cardinalli Machado 
Kássia Martins
Rosânea Meneses de Souza
DOI 10.22533/at.ed.05221020217

CAPÍTULO 18............................................................................................................163
PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO ALTERNATIVO PARA O ENSINO 
DA ANATOMIA DO SISTEMA CARDIORRESPIRATÓRIO PARA DISCENTES DE 
ESCOLAS PÚBLICAS NA AMAZÔNIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lauany Silva de Medeiros
Pedro Gabriel Silva de Moura 
Thalia dos Santos Moraes
Luiz Rocha Chaves
Ana Karina Leite Costa
Débora Lobato Cardoso
Karen Silva de Castro
Natalia Karina Nascimento da Silva 
Tania de Sousa Pinheiro Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.05221020218



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19............................................................................................................171
PROJETO “5 ESTRELAS”: VIGILÂNCIA DA PRECAUÇÃO PADRÃO EM MATERNIDADE 
PÚBLICA DE SALVADOR

Jacielma de Oliveira Freire 
Maria Virginia Bitancourt Reis 
Maria Helena Santos Ferreira 
Angela Ribeiro dos Santos 
Thaynã Souto Silva de Santana
DOI 10.22533/at.ed.05221020219

CAPÍTULO 20............................................................................................................176
REFLEXÃO DAS QUESTÕES PROBLEMÁTICAS DA EPISIOTOMIA: FATO OU MITO?

Gabriel Maia Mesquita Linhares
Fellipe Machado Portela 
Fernanda Dias Furieri 
Joaquim Gabriel Vasconcelos Carvalho Nascimento 
Lucca Ernesto Ferreira Carvalho Lannes Rosas 
Luis Henrique Correa Barros
Samuel Bastos Corrêa de Figueiredo 
DOI 10.22533/at.ed.05221020220

CAPÍTULO 21............................................................................................................185
TRAUMA E LACTATO: RELAÇÃO COM A MORTALIDADE

Maysa Regina de Assis Lima
José Rodrigues dos Santos Neto 
Vitor Hugo Leocadio de Oliveira 
Ana Carolina Araújo de Queiroga Lima 
Diana Ísis Ribeiro Macêdo
Henkell Ladislau Sampaio Saraiva 
Lucas Sávio Fernandes Carvalho 
Luís Antônio Ávila Góis
Matheus Lincoln Alves de Sousa 
Thiago Moura Tavares
Victor Leonardo Barreto
Natália Bitú Pinto
DOI 10.22533/at.ed.05221020221

CAPÍTULO 22............................................................................................................194
UM NOVO OLHAR PARA SAÚDE MENTAL E SEUS DESAFIOS TECNOLÓGICOS

Gabriela Ferreira Dal Molin 
Gabriela Machado Duque
DOI 10.22533/at.ed.05221020222

CAPÍTULO 23............................................................................................................203
USO DE AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM EM SAÚDE DURANTE A 
GRADUAÇÃO MÉDICA: REVISÃO DE LITERATURA

Ana Luísa Scafura da Fonseca



SUMÁRIO

Gabriel Leite Citrangulo
Gabriel Vinicius Trindade de Abreu 
Matheus Bresser
Bárbara Gomes Muffato
José Antonio Chehuen Neto
DOI 10.22533/at.ed.05221020223

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................213

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................214



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 5 Capítulo 22 194

Data de aceite: 01/02/2021

UM NOVO OLHAR PARA SAÚDE MENTAL E SEUS 
DESAFIOS TECNOLÓGICOS

CAPÍTULO 22
DOI 10.22533/at.ed.00000000000

Data de submissão: 07/12/2020

Gabriela Ferreira Dal Molin
Faculdade de Medicina de Campos

Campos dos Goytacazes - Rio de Janeiro
http://lattes.cnpq.br/7393253662421812

Gabriela Machado Duque
Faculdade de Medicina de Campos 

Campos dos Goytacazes - Rio de Janeiro 
http://lattes.cnpq.br/6411071463839593

RESUMO: A saúde mental está se transformando 
ao longo dos anos. O modelo hospitalocêntrico 
e centralizador passou por grandes mudanças 
levando em consideração a transição ao modelo 
psicossocial, além disso observa-se atualmente 
a telemedicina ganhando destaque nesse campo 
apropriadamente extenso. Este artigo tem como 
base promover uma revisão de literatura e 
sistematização teórico-conceitual dos modelos 
assistenciais em saúde mental vigentes, visando 
ressaltar não apenas seus benefícios, mas 
também as dificuldades impostas por ambos 
modelos de assistência médica e suas variantes. 
Por um lado, temos o modelo assistencial 
exemplificando a humanização e o acolhimento 
de seus pacientes, em outro a telessaúde 
se promovendo às custas de assistência 
teoricamente ágil, direcionada e facilitadora 
em diferentes âmbitos técnicos e sociais. A 
discussão deste tema torna-se cada vez mais 

relevante devido às transformações do processo 
de trabalho em saúde mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Reforma psiquiátrica, 
atenção psicossocial, covid-19, telemedicina.

A NEW PERSPECTIVE AT MENTAL 
HEALTH AND ITS TECHNOLOGICAL 

CHALLENGES
ABSTRACT: Mental health has been changing 
over the years. The hospital-centered and 
centralizing model has undergone major changes 
taking into account the psychosocial model 
transition. In addition, telemedicine is currently 
gaining prominence in this extensive field. This 
article is based on promoting a current mental 
health care models’s literature review and also 
a theoretical-conceptual systematization, aiming 
to highlight not only its benefits, but also the 
difficulties that both health care models and its 
variants impose. On the one hand, the assistance 
model exemplifies their patients humanization and 
reception.On the other hand, telehealth promotes 
itself through theoretically agile, targeted and 
facilitating assistance in different technical and 
social spheres. This topic’s discussion becomes 
increasingly relevant due to the mental health 
work process transformations.
KEYWORDS: Psychiatric reform, psychosocial 
care, covid-19, telemedicine.
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1 | 	OBJETIVOS
Realizar uma revisão de literatura através da história da saúde mental e articular à 

artigos atuais que demonstram diferentes formas de assistência com enfoque na pandemia 
pelo COVID- 19, mantendo um olhar voltado para a realidade imposta pelo sistema de 
saúde e novas tecnologias.

2 | 	MÉTODOS
Buscou-se diferentes estudos com assuntos substancialmente semelhantes 

nos principais bancos de dados eletrônicos (PubMed, MEDLINE e Scielo). Esta revisão 
teve como metodologia a análise de documentos normativos (Portarias) expedidos pelo 
Ministério da Saúde relativos à política de saúde mental no período de 1996 a 2020 através 
de uma revisão sistemática ao Diário Oficial da União (Seção I e eventualmente Seção 
II por referência de outra Portaria), onde também se identificou a edição de Resoluções 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e Decretos. Essa análise utiliza-se de pesquisas 
minuciosas de documentos de outras ordens, como diretrizes políticas, manuais, 
declarações e relatórios.

3 | 	INTRODUÇÃO
A psiquiatria superou grandes barreiras quanto a sua atuação e imposição de 

ideais em relação a pacientes com transtornos mentais e possíveis abordagens acerca 
dos mesmos. Durante muito tempo, a saúde mental constituiu um campo de exclusão. 
Por décadas, o atendimento ao paciente com distúrbios mentais no Brasil esteve ligado 
aos modelos centrados ao hospital, medicalização e distanciamento familiar (Gonçales e 
Machado, 2013). Com o passar do tempo, ocorreram modificações no discurso ideológico 
das políticas públicas adotadas pelos movimentos sociais brasileiros da Reforma 
Psiquiátrica (Amarante, 1995), a qual trouxe uma nova visão relacionada ao tratamento 
e acompanhamento para as pessoas com transtornos mentais.  A criação dos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), assim como a inserção de ações de saúde mental nos vários 
níveis de complexidade do sistema de saúde, assumiu um papel fundamental no cenário 
das novas práticas de saúde (Quinderé e Jorge, 2010). 

Historicamente, a desinstitucionalização permeia o campo da saúde mental entre 
os trabalhadores, os familiares e a comunidade em geral (Amarante, 2010). Como propõe 
a literatura, o trabalho em saúde deve ser permeado pelos encontros diversos e pelas 
múltiplas visões na relação entre o trabalhador e o usuário (Patton, 1997). Os estudos 
ainda demonstram que a organização das práticas de saúde e das relações terapêuticas 
na promoção de cuidado com ênfase em tecnologias leves possibilita de forma individual e 
criativa o vínculo, autonomia e organização do trabalho como um determinante instrumento 
construtor de produtos de saúde (Silva e Fonseca, 2005). Tais tecnologias leves são 
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baseadas nas relações interpessoais e cuidado, produção de vínculos e acolhimento, tendo 
como enfoque o modelo psicossocial, uma nova tecnologia nesse campo (Pitta, 2001).

A saúde mental apresenta um padrão próspero para as tecnologias consideradas 
leves. Ressalta-se nesse contexto a importante modificação no tratamento do paciente, 
alterando o modelo hospitalocêntrico medicalizador para uma assistência otimizada e 
empática conhecida como modelo assistencial.

Ainda, diante um cenário particularmente singular, é vivenciado uma fase de 
transição no modo de organização social. A era da globalização é, neste momento, uma 
fase transitória que se debruça na velocidade de informações (Lemos, 2013).

Quando correlacionamos a tecnologia e o cuidado, podemos pensar que a 
tecnologia consiste em conhecimentos e instrumentos interligados que fundamentam e 
delimitam modos sistematizados do cuidado do ser humano. Sendo que, a implementação 
do cuidado requer a incorporação de processos e produtos e expressões tecnológicas do 
conhecimento (Rocha et al, 2008).

Acrescenta-se a essa globalização, ainda uma situação muito particular, a era do 
COVID-19, uma pandemia que compromete não somente a saúde física, mas também 
mental da população. Em um momento dito como caótico e vigente, a quarentena entrou em 
cena, modificando todo um contexto físico e mental predominante. A telemedicina se tornou 
a ferramenta mais atual e ideal para atender a demanda do sujeito mantendo seguimento 
do tratamento do paciente, principalmente em grande parte da população considerada 
grupo de risco (Ben-Zeev, 2017). Diante a importância da utilização dessas tecnologias 
em saúde, e na procura da integridade perante o atendimento, deve-se ter sempre em 
vista a defesa da vida dos usuários por meio da produção de cuidado. Assim, cria-se uma 
meta visando redução do sofrimento, melhora da qualidade de vida e desenvolvimento da 
autonomia das pessoas (Ben-Zeev, 2017).

4 | 	ORGANIZAÇÃO DAS PRÁTICAS DE SAÚDE
Muitas mudanças vêm ocorrendo no âmbito da saúde mental desde a Reforma 

Psiquiátrica, assunto amplamente discutido até os dias de hoje. Por Reforma Psiquiátrica 
entende-se o conjunto de medidas políticas e sociais, envolvendo trabalhadores da área, 
usuários e familiares com o intuito de promover desinstitucionalização da população 
que por muitos anos se manteve nos manicômios presentes no país (Amarante, 2010). 
Um dos focos da mudança seria a desconstrução do modelo hospitalocêntrico, além de 
fornecer reabilitação psicossocial, qualidade de vida e cidadania aceitando as diferenças e 
trabalhando a singularidade de cada um (Nicácio, 2003). 

O processo de descentralização foi de suma importância nas últimas duas décadas 
para consolidação das novas formas de gestão, oferecendo novos serviços e aumentando 
a participação social. Nesse cenário, novas experiências surgiram no âmbito da saúde 
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mental, ancoradas na criação de serviços comunitários e fechamento de leitos hospitalares 
(Borges e Baptista, 2008). 

Ao redirecionar o modelo, ocorre também uma mudança nos processos de trabalho. 
Entende-se que a forma tradicional de produção de assistência em saúde tinha como 
fundamento o saber médico e o cuidado baseado na internação e medicação do paciente. A 
transformação do modelo de assistência pressupõe um processo de trabalho interdisciplinar, 
assim como uma alteração nas tecnologias de trabalho usuais. O psiquiatra, detentor 
do conhecimento médico faz parte de um sistema composto por psicólogos, assistentes 
sociais, enfermeiros, técnicos de enfermagem, arteterapeutas, educador físico, músico, 
entre outras especialidades ligadas a área humana. 

A transição no cuidado em saúde mental está ocorrendo continuamente. Muitos 
anos em luta de um modelo mais assistencialista e viu-se que a saúde mental segue em 
constante mudança. Atualmente, ainda se destaca a necessidade de avanços dos serviços 
assistenciais e, principalmente, nesse período ligado a pandemia causada pelo COVID-19, 
a inserção de uma tecnologia aprovada pela Lei n 696/2020, autorizando o uso da 
telemedicina em quaisquer atividades na área da saúde no Brasil, incluindo a teleconsulta, 
enquanto durar a crise (Caetano et al, 2020).

A tecnologia, como a telemedicina, tem justamente o objetivo de promover ideais 
que possam aperfeiçoar a conduta da profissão médica e também da saúde mental do 
ser humano. Novas plataformas têm sido implementadas no Brasil. Nesse modelo, muito 
tem se discutido sobre esse assunto. A telepsiquiatria, apesar de ser um termo novo no 
Brasil, é estudada há mais de 10 anos nos Estados Unidos e comprovadamente tem 
trazido resultados vantajosos, demonstrando eficácia desse método para o tratamento 
de transtornos mentais como estresse pós-traumático, autismo, depressão e abuso de 
substâncias (Caetano et al, 2020). Dessa forma, a telemedicina, principalmente na área 
da saúde mental, se mantém atualizada nas novas tendências de mercado e propostas de 
investimento (Ben-Zeev, 2017). 

5 | 	MODELO ASSISTENCIAL
O modelo assistencial possui grande diversidade de denominações e de abordagens, 

o que torna complexa a tarefa de conceituá-lo. Um enfoque da Reforma Psiquiátrica é 
a desinstitucionalização levando a uma desconstrução dos saberes, culturas, práticas e 
valores respaldados na doença, periculosidade e moralidade (Nicácio, 2003).

O cuidado do usuário não visa mais apenas a doença e a cura, mas sim a produção 
de vida, reabilitação psicossocial, qualidade de vida e adequação moral na sociedade. As 
pessoas não são passivas, são atores do processo, com suas histórias, recursos, conflitos 
e possibilidades, há de se aceitar as diferenças e singularidades de cada pessoa (Nicácio, 
2003).
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Após doze anos no Congresso, a Lei 10.216, conhecida como Lei da Reforma 
Psiquiátrica e suas Portarias subsequentes, impuseram um valor jurídico às mudanças 
que estavam ocorrendo no Brasil e permitiu-lhes crescer a partir do financiamento e 
criação de novos serviços (Gonçalves et al, 2012). As alterações no sistema e nas verbas 
propiciaram a criação de novos serviços em saúde mental, conhecidos como Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), além da redução gradativa do financiamento de adventos 
para hospitalização compulsória.

Atualmente o modelo assistencial do Sistema Único de Saúde (SUS) é composto 
por CAPS, com centros especializados em infância e adolescência, dependência química e 
transtornos psicóticos, além de residências terapêuticas e leitos psiquiátricos em hospitais 
gerais (Trapé e Campos, 2017). Na rede privada, o direcionamento dos novos modelos 
assistenciais ocorre por meio de Hospital Dia, internações psiquiátricas em clínicas e locais 
especializados e residências terapêuticas.

Como percebemos, há uma tentativa referente a introdução de novas práticas no 
campo da saúde mental. A inserção social também passa a ser uma preocupação da 
atenção à saúde mental. As intervenções deixam de se limitar ao aspecto biológico e 
abrangem dimensões dos indivíduos negligenciados (Quinderé e Jorge, 2010).

Amarante e Torre (2001) defendem a ideia de que os serviços em saúde mental 
devem promover rupturas quanto à percepção da doença mental, para um cenário de 
reinserção social. Os serviços precisam criar novas formas de desconstruir o caráter 
individualista da clínica tradicional.

Embora perceba-se ações nesses serviços, a construção de novas ações e saberes 
desmantela toda uma psiquiatria do antigo modelo. A abordagem familiar de forma grupal, 
as reuniões de equipe com a presença de todos os trabalhadores e articulação dos serviços 
com outros setores sociais, tendo como objetivo a reinserção do sujeito, apontam para uma 
vertente mais ampla e integrada, assim como promovem uma nova forma de desconstruir 
a ideia do “louco”. Dessa forma, ocorre uma mudança na forma de definir o paciente como 
um conjunto de sinais e sintomas psicopatológicos para a conquista de espaços sociais 
que possibilitem a aquisição da sua autonomia e da sua cidadania, avançando para uma 
abordagem inclua o resgate dos direitos básicos do cidadão (Guljor, 2006).

Entende-se que o modelo assistencial é um modelo embasado, e muito conhecido 
como já mencionado. Cabe ressaltar a médica Nise Magalhães da Silveira, reconhecida 
mundialmente por sua contribuição à psiquiatria que revolucionou o tratamento de 
distúrbios mentais no Brasil. Nise foi aluna de Jung e dedicou sua vida ao trabalho com 
doentes mentais, manifestando radicalmente contra as agressivas formas de confinamento 
dos manicômios. Nise foi pioneira em enxergar o valor terapêutico da interação de paciente 
com animais (Castro e Lima, 2007).

Apesar do modelo assistencialista ser difundido e muito embasado, ainda se 
encontram barreiras na prática. A falta de recursos impede toda essa conjuntura sistemática. 
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Muitos CAPS funcionam com poucas verbas, profissionais reduzidos e pouco material para 
terapêutica dos pacientes.  Cabe ainda ressaltar a importância do papel do psiquiatra e de 
um atendimento médico bem realizado e com condutas precisas (Galletly, 2020).

6 | 	TELEMEDICINA
A cada momento, surgem novas oportunidades no campo da tecnologia. Na mesma 

velocidade que os transtornos psiquiátricos avançam, pode-se dizer que ferramentas 
tecnológicas avançam paralelamente. Considerando sua ressonância em diferentes 
contextos, os impactos psicossociais e econômicos podem ser incalculáveis (Ornell et al, 
2020).

Na comunidade em geral, há altos níveis de medo, ansiedade sobre o momento 
em que se vive hoje, principalmente relacionado a pandemia ocasionada pelo COVID-19 
(Galletly, 2020). Muitas pessoas perderam seus empregos, a economia encontra-se 
instável e o isolamento social acentua essa sintomatologia. Viver em isolamento é um 
grande desafio para o ser humano, que por natureza é um ser que vive em sociedade 
(Galletly, 2020). A doença mental envolve interações entre fatores biológicos e sociais, e, 
nesse momento, os fatores sociais atuam como fortes estressores e consequentemente 
desencadeadores e motivadores de episódios depressivos e ansiosos entre outros (Silva 
et al, 2020).

Mediante a situação de confinamento mundial e visando o cuidado da população, 
principalmente os considerados grupos de risco, a telemedicina, principalmente na área da 
saúde mental se disseminou e vem conquistando espaços amplos pelo mundo.

A experiência chinesa com o COVID-19 destacou o desafio e a necessidade de 
expandir a telemedicina dentro do campo da saúde mental intensificando os serviços a 
fornecerem teleatendimentos a fim de apoiar de forma eficaz trabalhadores e pacientes 
(Liu et al, 2020). 

Historicamente, a telemedicina centralizava-se na aplicação de interações 
tradicionais de médico para paciente através de vídeo e áudio. Posteriormente, o uso foi 
amplificado para suportar serviços, atividades de treinamento e informação de saúde, 
para modelos assistenciais e multidisciplinares e pacientes configurando o modelo da 
telessaúde, com um ramo mais desenvolvido (Bashshur et al, 2011).

No Brasil, a telemedicina já era regulada pelo Conselho Federal de Medicina (CFM, 
2002), mas a presente prática no cotidiano ocorreu devido a pandemia e se disseminou na 
saúde mental, sendo introduzida nos moldes assistenciais, uma prática atual e ainda em 
implantação. Vale ressaltar que no campo da saúde mental existe uma aceitação maior 
por se tratar de um campo subjetivo, ao qual o conteúdo da consulta é baseado na fala do 
paciente e não no exame físico ou demais procedimentos.
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Ao retratarmos em casos de saúde pública sabemos que os transtornos mentais 
têm aumentado significativamente na população. A Organização Mundial de Saúde estima 
que 120 milhões de pessoas sofrem de depressão no mundo. Só no Brasil há 17 milhões 
de casos. Estima-se que até 2020, a doença será a mais incapacitante do mundo. Por isso, 
estudos têm sido realizados para reverter esse quadro. A base das pesquisas é utilizar 
a tecnologia como um método que pode contribuir no desenvolvimento de diagnóstico e 
tratamento de transtornos mentais.

Os estudos realizados comprovam, até o momento alto grau de satisfação frente a 
área da saúde mental. Tratando-se de tecnologia, os serviços apresentam custo benefício 
vantajoso, com menor custo e fácil acesso.

A telepsiquiatria, apesar de ser um modelo novo, pode ser uma grande alternativa 
para clínicas que procuram expandir os seus negócios tecnológicos e para a população que 
precisa manter seu tratamento e cuidados.

7 | 	CONCLUSÕES
A atenção à saúde mental tem possibilitado a desconstrução de um modelo 

manicomial e a construção de um modelo assistencial através da implantação de serviços 
e ações que compreendam as variadas demandas dos usuários nos diversos níveis de 
complexidade do sistema de saúde, assim como a promoção da construção de uma 
sociedade sem estigma e preconceituosa em relação às pessoas com transtornos mentais.

A nova forma de organização dos serviços, nos diversos níveis de complexidade, 
possibilita uma articulação maior dos serviços entre si e desses serviços com a sociedade. 
Viabilizar a assistência de maneira mais integrada promove um cuidado mais amplo.

Levando como contexto uma sociedade evolutiva e gradualmente vencedora 
de paradigmas, eleva-se nessa revisão a importância de uma atenção multidisciplinar e 
adaptativa a cada momento histórico, tendo como princípio a não maleficência para com o 
paciente.

Nessa conjuntura cabe a realização de uma avaliação sobre as necessidades e 
incapacidades de cada paciente para utilização de tecnologias específicas e de melhor 
conveniência, tendo como critério uma abordagem individualizada e integrativa.

Nesse momento, entende-se ainda a necessidade de uma associação do então 
modelo assistencial, já amplamente utilizado e embasado na literatura e na prática da 
saúde mental, associado a telemedicina. Utilizar de tais ferramentas de forma concomitante 
fornece ao paciente continuidade e segurança de tratamento num momento de tantas 
incertezas que a população está vivendo. 

O mundo depois do COVID-19 será muito diferente. Ou seja, provavelmente 
haverá mais pessoas necessitando de atendimento psiquiátrico. Apresentar estratégias 
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de tratamento e prevenção frente às mais diversas situações e tecnologia torna-se uma 
ferramenta essencial para o bem-estar da população.
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